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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Contrato 
de empreitada
(DESISTÊNCIA DA OBRA)

De retorno ao registo habitual de 
divulgação de Jurisprudência dos 
nossos Tribunais, nesta edição do 
Jornal, seleccionámos um Acórdão, 
relacionado com uma empreitada 
contratada por um condomínio; e, 
principalmente, os cuidados a ter 
com a resolução dos contratos de 
empreitada.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que: “de-
cidindo o dono de obra prescindir dos serviços do emprei-
teiro, contratando um terceiro para concluir os trabalhos 
em falta, essa atuação constitui uma desistência de obra, 
a qual é livre, sem prejuízo do direito de indemnização a 
favor do empreiteiro.”

OS FACTOS DA CAUSA

O condomínio de um prédio contratou um empreiteiro 
para proceder à reabilitação das condutas de exaustão, 
em conformidade com as regras legais e regulamentares 
em vigor; e, antecipadamente, procedeu ao pagamento da 
totalidade da obra, no valor de 5.166 euros; pois, havia 
urgência na execução dos trabalhos, já que os mesmos 
haviam sido ordenados por tribunal.

Perante a demora na realização da obra, o novo admi-
nistrador do condomínio comunicou a perda de interesse 
na mesma; e, solicitou a devolução do preço; bem como, 
contratou um novo empreiteiro para realizar a obra em fal-
ta.

Tendo em consideração que o empreiteiro não devol-
veu o valor do preço recebido (apesar de lhe ter sido solici-
tado o reembolso), o condomínio impetrou uma acção em 
tribunal, com vista ao recebimento da quantia entregue.

A acção foi julgada totalmente improcedente; razão 
pela qual, foi interposto recurso (de tal decisão) para o 
TRP.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou totalmente improcedente o recurso e con-
firmou a decisão da 1ª instância; e, por consequência, de-
cidiu (sumariamente) que: “o dono de obra que prescinde 
dos serviços do empreiteiro e contrata um terceiro para 
concluir os trabalhos em falta, tal actuação constitui uma 
desistência de obra, a qual é livre, sem prejuízo do direito 
de indemnização a favor do empreiteiro.”

Em casos como este, a Lei impõe que as partes fixem 
um prazo para a realização dos trabalhos contratados. 
Como não foi estipulado prazo, constituía dever do condo-
mínio (dono da obra) interpelar o empreiteiro para cumprir 
a sua obrigação em prazo certo e a fixar, com vista a poder 
depois imputar-lhe o atraso nesse cumprimento. Uma vez 
verificada a mora, poderia o condomínio convertê-la em 
incumprimento definitivo por perda no interesse (objectivo) 
da prestação.

Ao não seguir esse caminho; e, ao invés, ter contratado 
outro empreiteiro para concluir a obra, o condomínio invia-
bilizou o cumprimento da parte da prestação em falta que 
constituía responsabilidade do empreiteiro; e, por virtude 
disso, não existiu incumprimento definitivo deste que justi-
fique a resolução do contrato e que permitia ao condomí-
nio exigir a restituição do que pagou.

Assim, tal actuação não confere ao dono da obra (o 
condomínio) o direito de ser restituído das quantias já pa-
gas ao empreiteiro.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO TRP, PROC. N.º 481/21.9T8VLG, DE 23 DE 
MAIO DE 2023; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 1229.º

Na Rua 
dos Ribeirais, 
em Requião, 

nem os passeios 
se recomendam, 

por falta 
de limpeza, 

nem a vastidão 
do mato 

em alguns 
terrenos, 

como este, 
da fotografia, 

junto 
a habitações 

e ao troço 
da A7.

Limpeza, 
já ontem 

era tarde!

A PASEC organizou o 
primeiro projeto Erasmus 
Disvover EU Inclusion de 
Portugal e um dos maiores 
da União Europeia. Trinta 
jovens e seis mentores, re-
presentando seis grupos de 
mobilidade puderam fazer 
de comboio oito países da 
União Europeia e visitar al-
gumas das mais icónicas 
cidades da Europa num pro-
jeto de mobilidade, Educa-
ção Intercultural e Educação 
para a Cidadania Europeia. 
O projeto deu pelo nome de 
Geo Discover EU.

O projeto teve início em 
Portugal, entre o Porto e 
Barcelona. Depois de Bar-
celona, seguiu-se Marselha 
(França), Veneza e Florença 
(Itália) e depois Praga (Ché-
quia). Entretanto, houveram 
paragens em Viena (Áustria), 
Amsterdão (Países Baixos) e 
Dortmund (Alemanha). De-
pois foi o regresso a Portu-

gal.
A iniciativa esteve enqua-

drada no programa Erasmus 
Discover EU. O Discover EU 
é uma iniciativa da União 
Europeia que proporciona 
aos jovens de 18 anos uma 
experiência de viagem que 
lhes permitirá tirar partido da 
liberdade de circulação na 
União Europeia, descobrir 
a diversidade das regiões 

europeias, desfrutar da sua 
riqueza cultural e estabele-
cer contactos com pesso-
as de todo o continente. Ao 
mesmo tempo, têm a opor-
tunidade de aprender mais 
sobre si próprios, ganhar 
autoconfiança e melhorar as 
competências essenciais, 
por exemplo em matéria de 
línguas estrangeiras e de re-
solução de problemas.

O projeto Geo Discover 
EU tinha como objetivos es-
pecíficos refletir o tema “Eu-
ropa: Intercultural e Atual”. 
As várias visitas pretende-
ram conhecer as realidades 
das comunidades migrantes 
de cada uma das cidades 
por onde se passou o pro-
jeto, entender as realidades 
das várias minorias que 
habitavam em cada cidade 
percebendo flagelos como 
a realidade dos sem-abrigo, 
as bolsas de pobreza e as 
periferias isoladas de alguns 
dos grandes centros urbanos 
europeus.

O projeto terá duas par-
tes, esta primeiro que teve 
lugar em agosto de 2023 e 
uma segunda em janeiro de 
2024.

 

Geo Discover da PASEC 
estreia de projeto de mobilidade 
único na União Europeia



O Clube de Xadrez As-
sociação Académica da Di-
dáxis viu dois atletas serem 
convocados pela Federação 

Portuguesa de Xadrez para 
representar o país no Cam-
peonato Europeu de Jovens, 
entre os dias 5 e 14 de se-

tembro, em Mamaia (Romé-
nia). Francisco Silva, Sub-
08, e João Afonso, Sub-16, 
são os atuais Campeões Na-
cionais nos seus escalões na 
presente época desportiva 
2022/2023 e têm esperança 
de alcançar uma classifica-
ção acima do número de or-
dem inicial, garantindo uma 
contínua evolução técnica.

Os dois jovens atletas 
estão integrados numa dele-
gação de 9 atletas chefiada 
pela Mestre FIDE feminina 
Margarida Coimbra e inte-
grante da equipa técnica a 
par do Mestre Internacional 
António Fróis.

A prova será disputada 
em seis categorias de ida-

de: Sub-08, Sub-10, Sub-12, 
Sub-14, Sub-16 e Sub-18 
(absoluto e feminina) subdi-
vidindo-se em 12 torneios. 
Em cada competição dis-
putar-se-ão 9 sessões no 
sistema suíço, com controle 
de tempo de 90 minutos + 
incremento de 30 segundos 
para cada lance efetuado. 
Este evento xadrezístico reu-
nirá 900 atletas provenientes 
de 46 federações europeias, 
incluindo mais de 100 joga-
dores titulados.

A esperança em bons re-
sultados é grande, sobretudo 
no Campeonato Sub-18 fe-
minino, para o qual a Mestre 
FIDE Filipa Pipiras parte com 
o estatuto de número 1 e as-
sim sendo o sonho do título 
europeu, ou, pelo menos, de 
um pódio final, é, portanto, 
legítimo.

A primeira ronda está 
marcada para as 15 horas lo-
cais (menos 1h em Portugal 
Continental) desta terça-fei-
ra, dia 5 de setembro. Várias 
plataformas (Chess.com , 
FolowChess, por exemplo) 
acompanharão as principais 
partidas dos campeonatos.

São os seguintes, os re-
presentantes de Portugal 
nos Europeus de Mamaia 
(Roménia): Sub-18 Femini-
nos: Filipa Pipiras (MF, Xa-
drez Colégio Efanor), n.º 1, 
2250 pontos Elo – 50 parti-
cipantes; Sub-18 Absolutos: 
Rodrigo Ribeiro (CA Tésse-
ra), n.º 58, 2105 – 85 parti-
cipantes; Sub-16 Absolutos: 
Gustavo Ribeiro (MF, CA 
Téssera), n.º 26, 2223; João 
Pedro Afonso (CX A2D), n.º 
68, 1857 – 91 participan-
tes; Sub-12 Absolutos: José 
Rosa (AR Telheiras), n.º 77, 
1385 – 95 participantes; Sub-
12 Femininos: Margarida Ri-
beiro (CA Téssera), n.º 56, 
1182 – 75 participantes; Sub-
10 Absolutos: Tiago Frutuo-
so (Xadrez Colégio Efanor), 
n.º 75, 1229 – 100 participan-
tes; Sub-10 Femininos: Luísa 
Melo (Xadrez Colégio Efa-
nor), n.º 48, 1077 – 71 parti-
cipantes; Sub-08 Absolutos: 
Francisco Silva (CX A2D), n.º 
46, 1090 – 86 participantes.
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no Campeonato Europeu 
de Jovens de Xadrez
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A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco vai 
ser devolvida aos famali-
censes no próximo dia 28 
de setembro, dia em que o 
município celebra 188 anos 
de municipalidade, na sequ-
ência da primeira reunião da 
Comissão Municipal que de-
correu no dia 28 de setembro 
de 1835 sob a presidência 
de António Ribeiro de Quei-
roz Moreira, depois do res-
tabelecimento da autonomia 
municipal de Vila Nova de 
Famalicão proclamada pela 
Rainha D. Maria II.

A inauguração da renova-
ção, ampliação e moderniza-
ção da Biblioteca Municipal 
será o momento alto da cele-
bração do Dia do Concelho, 
em cerimónia agendada para 
as 17h30. Até lá, e a partir da 
próxima segunda-feira, dia 4 
de setembro, as instalações 
provisórias instaladas no 
Centro Pastoral e Paroquial 
de Famalicão, encerram ao 
público para transferência de 
equipamento para as novas 
instalações.

A nova Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Bran-
co resulta de uma profunda 
intervenção executada pela 
empresa Costeira – Enge-
nharia e Construção sob 
projeto do arquiteto João 
Marta, autor do desenho do 
edifício inaugurado em 1992. 
Com esta intervenção, a Bi-
blioteca de Famalicão fica 
adaptada às exigências con-
temporâneas do estudo e da 
leitura a partir da valorização 
dos seus diferentes espaços, 
entre os quais se encontra a 
Biblioteca Eduardo Prado 
Coelho, o Fundo Local, e as 
diferentes salas de leitura e 
de audiovisuais. 

A empreitada de reabilita-
ção do edifício arrancou em 
setembro de 2021, e consis-
tiu na atualização e recupe-
ração dos espaços opera-
cionais – nomeadamente, 
receção, fundo local, salas 
de leitura, entre outros -, as-
sim como a remodelação do 
espaço exterior. A obra, ad-
judicada à empresa Costeira 
– Engenharia e Construção, 

S.A., reflete um investimento 
de cerca de dois milhões de 
euros. O prazo de execulção 
da obra, de um ano, resvalou 
para o dobro.

De referir que a Bibliote-
ca Municipal de Famalicão 
nasceu em 1913, instalando 
na altura na cave dos Paços 
do Concelho. Em 1987, entra 
para a Rede Nacional de Bi-
bliotecas Públicas e um ano 
depois é lançada a primeira 
pedra para a construção do 
novo edifício, na presença 
de Mário Soares. Passados 
quatro anos, a 1 de junho 
de 1992, é inaugurado o edi-
fício com 2400m2, situado 
em pleno espaço verde do 
centro da cidade, o Parque 
de Sinçães. A cerimónia as-
sociou-se às comemorações 
do aniversário da morte do 
seu patrono Camilo Castelo 
Branco e ao Dia Mundial da 
Criança.

Instalações temporárias encerraram esta segunda-feira

“Nova” Biblioteca Municipal 
inaugurada no Dia do Concelho

8 mil famalicenses 
rumam a Fátima 
no tradicional 
Passeio Sénior

São mais de oito mil 
os seniores famalicenses 
que rumam esta semana a 
Fátima, para o tradicional 
Passeio Sénior concelhio 
promovido pela Câmara 
Municipal. 

O encontro volta a divi-
dir-se por três dias, reali-
zando-se entre os dias 6 e 
8 de setembro.

Esta quarta-feira, dia 6, 
rumam a Fátima os senio-
res de Bairro, Delães, Fra-
delos, Landim, Lousado, 
Ribeirão, UF Avidos e La-
goa, UF Carreira e Bente, 
UF Esmeriz e Cabeçudos, UF Ruivães e Novais, UF de Seide e Vilarinho das Cambas.   

Quinta-feira, dia 7, é a vez de Castelões, Cruz, Joane, Mogege, Oliveira Santa Maria, 
Pedome, Pousada de Saramagos, Requião, Riba de Ave, UF Telhado, Vale São Cosme e 
Portela, Vale São Martim e Vermoim. 

Por último, no dia 8, sexta-feira, é a vez de Brufe, Gavião, Louro, Nine, UF Antas e Abade 
Vermoim, UF Arnoso e Sezures, UF Gondifelos, Cavalões e Outiz, UF Lemenhe, Mouquim e 
Jesufrei, Oliveira São Mateus e UF Famalicão e Calendário. 

Refira-se que o Passeio Sénior a Fátima é um dos maiores convívios seniores realizados 
no país. Participam neste encontro cidadãos com 65 ou mais anos e os reformados a partir 
dos 60 anos. Esta é uma iniciativa com uma longa tradição em Vila Nova de Famalicão que 
se traduz numa grande jornada de convívio entre a comunidade sénior do concelho. O pas-
seio não tem qualquer custo para os seniores e é organizado pela divisão de Ação Social da 
Câmara Municipal, em estreita articulação com todas as Juntas de Freguesia do concelho.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão joga 
várias “cartadas” na resolu-
ção do défice de habitação 
disponível, e a aquisição de 
uma propriedade devoluta 
em Oliveira São Mateus, 
com o objectivo da reabili-
tação para criação de onze 
novas moradias, é a mais 
recente. A reunião do exe-
cutivo municipal da passada 
quinta-feira aprovou a com-
pra, pela quantia de 315 mil 
euros, de uma propriedade 
situada na Rua de Real, com 
mais de quatro mil e duzen-
tos metros quadrados, onde 
o município se propõe criar 
onze novas fracções habita-
cionais que serão sorteadas 
pelos agregados familiares 
com carência habitacional, 
de acordo com a tipologia 
que mais se adequar.

Para o líder do executivo, 
Mário Passos, “esta é mais 

uma dimensão que estamos 
a explorar para conseguir 
mais habitação”, uma me-
dida que se soma à Opera-
ção Pública de Aquisição de 
Imóveis (OPA), em curso, 
e do programa municipal 
Casa Feliz, nas vertentes 
de apoio à renda e apoio 
a obras de reabilitação, há 
vários anos em desenvolvi-
mento e com um saldo de 
centenas de candidaturas 
viabilizadas. De referir que 
a medida de apoio à reabi-
litação existe desde 2005, e 
que a de apoio à renda está 
em vigor desde 2012.

A aquisição deste terre-
no, que materializa a inten-
ção de promover o aumen-
to da oferta habitacional 
de forma coesa em todo o 
território do concelho, tem 
como objectivo candidatar o 
projecto ao programa 1.º Di-
reito, lançado pelo Governo 

com o objectivo de combater 
a crise habitacional actual-
mente existente no país.

O edil famalicense espe-
ra que, ainda que o proces-
so careça de intervenção de 
outras entidades que não a 
Câmara Municipal, nomea-
damente, o Instituto da Ha-
bitação e da Reabilitação 
e Urbana, dentro de ano e 

meio possam estar disponí-
veis as primeiras fracções 
enquadradas nesta verten-
te da aquisição de parcelas 
para criação de novas habi-
tações.

Mário Passos, que refor-
ça o compromisso de fazer 
crescer a oferta e com isso 
procurar estabilizar os pre-
ços no sector da habitação, 

e que reconhece que as 
soluções “já ontem eram 
tarde!”, adianta, entretanto, 
que a autarquia famalicen-
se está já a preparar uma 
segunda OPA de habitação, 
depois de uma primeira que 
considera nem sucedida e 
importante para perceber as 
dinâmicas próprias do mer-
cado. “Com a primeira OPA 
e com estas habitações em 
Oliveira São Mateus já per-
fazemos as 90 em processo 
de criação, mas queremos 
muitas mais. Por isso que-
remos uma nova OPA, e 
vamos acelerar”, refere a 
propósito, sem deixar de 
sublinhar que as medidas 
do arrendamento para su-
barrendamento têm condi-
ções de ser mais céleres, 
alinhando com as medidas 
do programa Casa Feliz, 
as quais por intermédio da 
reabilitação ou da subsidia-

ção da renda garantem res-
postas mais ágeis aos pro-
blemas habitacionais dos 
agregados familiares mais 
fragilizados.

O edil adianta ainda, mas 
não muito, que o município 
está a preparar um outro 
tipo de resposta, focado nos 
mais jovens, potenciando 
as parcelas de terreno das 
quais a Câmara Municipal é 
proprietária. “Portanto, esta-
mos a falar de múltiplos con-
tributos que temos de ter, 
associado ao contributo do 
próprio mercado, para ga-
rantirmos muita construção, 
porque quanto mais constru-
ção houver mais possibilida-
de temos de os preços da 
habitação serem reajusta-
dos” e de podermos mitigar 
as carências de habitação”, 
conclui.

Parcela em Oliveira São Mateus vai ser adquirida por 315 mil euros 
e permitir a construção de onze novas fracções

Câmara joga mais uma cartada 
para reforçar oferta habitacional



O concelho de Vila Nova 
de Famalicão poderá vir a 
ter um Eco Parque Tecno-
lógico na zona sul do con-
celho, ocupando um terreno 
com mais de 218 mil metros 
quadrados de área e nas 
imediações dos traçados 
das autoestradas A3 e A7. A 
proposta constava da agen-
da da reunião de Câmara da 
passada quinta-feira, mas 
acabou por ser retirada pelo 
presidente Mário Passos, 
que remete para a próxima 
sessão uma apresentação 
técnica fundamentada, de 
modo a serem apreendida 
as “virtudes” do projecto.

Edil desmente 
“reunião secreta” 
e vai apresentar 
queixa-crime 
contra site 

À retirada da proposta 
não é alheia uma notícia 

vinda a público dando con-
ta de uma alegada “reunião 
secreta” do autarca em Lis-
boa, com o secretário de 
Estado do Ambiente, o so-
cialista Hugo Pires, e para 
a qual se teria feito acom-
panhar do promotor do em-
preendimento, Avelino Reis, 
ex-autarca social-democra-
ta de Fradelos, e do ex-e-
dil Paulo Cunha, advogado 
deste último. Na reacção, 
Mário Passos disse que o 
teor da notícia é “completa-
mente falso”, e que por isso 
não deixará de apresentar 
uma queixa-crime, por ca-
lúnia e difamação, contra “a 
plataforma digital que se de-
dica à maledicência e à fal-

sidade”. Frisa que “há linhas 
vermelhas que não podem 
ser ultrapassadas”, consi-
derando que o foram, e que 
também “já não é a primeira 
vez que insinuações deste 
tipo são feitas”.

No que concerne ao pro-
jecto e às suas virtudes, o 
presidente da Câmara su-
blinha que se trata de uma 
valência que irá potenciar 
o sector tecnológico. “Nós 
precisamos de espaços 
de modo a que o território 
seja atractivo neste domí-
nio”, disse, convicto de que 
este projecto é passível de 
colocar Famalicão na órbita 
de sectores de actividades 
menos convencionais face 

à sua natureza industrial, 
onde prevalecem os secto-
res agroalimentar, têxtil, me-
talomecânico e automóvel.

O presidente da Câmara, 
que censura as insinuações 
feitas acerca de membros 
do executivo e do próprio 
Governo, já que se reme-
te para “reunião secreta” 
no ministério do Ambiente 
com um governante socia-
lista, desmente ainda que 
os terrenos sejam de re-
serva agrícola. Esclarece 
que uma parte é espaço 
agrícola, que não padece 
das mesmas condicionan-
tes, e que há uma parte de 
reserva ecológica, de facto. 
Contudo, esclarece que o 
projecto prevê a preserva-
ção da maior parte da par-
cela como espaço verde e 
lúdico, sendo que apenas 
uma pequena parte será de 
edificações, ainda assim, 
construídas de maneira sus-
tentável.
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Empreendimento proposto em terreno com mais de 218 mil metros quadrados, 
entre os troços da A3 e A7

Famalicão poderá vir a ter Eco Parque 
Tecnológico

Depois dos óleos alimen-
tares e dos resíduos orgâni-
cos, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
dar início à recolha selectiva 
de cápsulas de café. Na reu-

nião do executivo municipal 
foi aprovada a formalização 
de um protocolo que irá de-
sencadear a distribuição de 
contentores dedicados em 
todo o território concelhio, 

aumentando assim a selec-
ção dos resíduos e reduzin-
do à expressão dos que são 
encaminhados para aterro.

De acordo com o pro-
tocolo a firmar, a empresa 
encarregue da gestão do 
sistema fará a recolha dos 
resíduos a cada duas tone-
ladas atingidas ou a cada 
período de seis meses. Isso 
mesmo adianta o vereador 
do Ambiente, Hélder Perei-
ra, segundo o qual esta pro-
posta permite desencadear 
o processo concursal des-
de já, para que o processo 
evolua o mais rapidamente 
possível para a adjudicação 
e implementação dos con-
tentores.

O responsável autárqui-
co confessa expectativas 
elevadas quanto a este 
novo mecanismo de se-
lecção, atendendo a que o 
município de Vila Nova de 
Famalicão, a par com o de 

Guimarães e Vila Real, está 
no topo da lista daqueles 
que mais reciclam.

Na iminência de mais um 
circuito dedicado, Hélder 
Pereira faz um balanço po-
sitivo do sistema de recolha 
de óleos alimentares, im-
plementado em abril do ano 
passado, o qual atingiu já as 
14 toneladas. Faz um balan-
ço um balando igualmente 
positivo do sistema de reco-
lha de resíduos orgânicos, 
ainda que reconheça que há 
necessidade de “personali-
zar” mais a abordagem das 
populações, já que não tem 
havido sucesso no contacto 
a algumas famílias inseridas 
na área de abrangência do 
circuito dedicado.

Selecção 
de resíduos reduz 
“fatura” 

ambiental

“O município quer fazer 
perceber aos famalicenses 
que está empenhado em 
cumprir as metas comuni-
tárias, que são exigentes, 
mas necessárias, com a 
redução em dez por cento 
dos resíduos encaminha-
dos para aterro em 2035, 
mas não podemos ignorar 
que há também aqui uma 
dimensão financeira. De 
2021 a 2023 o município de 
Famalicão viu aumentar em 
um milhão de euros a fatura 
dos resíduos encaminhados 
para aterro. O município 
decidiu não repercutir este 
aumento na conta que os 
famalicenses pagam, mas 
temos de encontrar solu-
ções alternativas para fazer 
tudo o que estiver ao nosso 
alcance para não continuar 
a aumentar esta fatura”, co-
menta o vereador.

Hélder Pereira admite 
que a seleção dos resíduos 
orgânicos, concretamente, 
é passível de trazer ganhos 
elevados no domínio da 
sustentabilidade ambiental 
e financeira do sistema: “de 
acordo com a APA – Agên-
cia Portuguesa do Ambiente 
– 45 por cento dos resíduos 
indiferenciados são resí-
duos orgânicos. Portanto, 
o resíduo orgânico, sendo 
tratado, não exige custo de 
tratamento. Por isso, quan-
do atingirmos os 45 por 
cento da separação tere-
mos atingido a perfeição. É 
difícil, mas se conseguirmos 
reduzir para estes 45 por 
cento reduziremos a fatura 
do município para metade”, 
conclui. 

Depois dos óleos alimentares e dos resíduos orgânicos

Município lança recolha selectiva 
de cápsulas de café
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
acaba de lançar o oncurso 
público para a construção 
da residência universitária. 
Com um preço base de 5,1 
milhões de euros, a valência 
irá nascer no actual Depar-
tamento de Ambiente, junto 
á Praça Dona Maria II. A 
proposta para a decisão 
de contratar foi aprovada 
na passada quinta-feira em 
reunião do executivo muni-
cipal. 

A futura residência para 
estudantes, cuja criação O 
Povo Famalicense avançou 
em exclusivo em março do 
ano passado, fé a primeira 
a ser edificada no município 
e dará resposta às quatro 
instituições de Ensino Su-
perior fixadas no concelho: 
Cooperativa de Ensino Su-
perior Politécnico e Univer-
sitário (CESPU), Instituto 

Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), Universidade 
do Minho e Universidade 
Lusíada.

De acordo com a memó-
ria descritiva, o projeto em 
causa contempla a reabilita-
ção e adaptação do edifício 

principal existente e a cons-
trução de um novo bloco es-
pecialmente projetado para 
fins habitacionais. 

Após a reabilitação e am-
pliação do edifício, este terá 
capacidade para instalar 91 
residentes, distribuídos por 

53 quartos com cinco tipo-
logias diferentes, incluindo 
quartos e estúdios simples 
e duplos e quartos adapta-
dos para pessoas com mo-
bilidade condicionada. Para 
além das unidades habita-
cionais, o edifício contem-

plará ainda diversas áreas 
funcionais, como receção, 
sala de estudo, espaço de 
refeição e convício internos 
e externos, cozinhas, ins-
talações sanitárias, salas 
técnicas, área de apoio ao 
pessoal, áreas de gestão, 
armazenamento e garagem/
oficina para bicicletas. 

A futura residência de-
dicará 81 por cento da sua 
capacidade aos estudantes 
bolseiros deslocados, o que 
corresponde a 74 camas.

De acordo com o cader-
no de encargos, o prazo de 
execução para esta emprei-
tada é de 365 dias. As pro-
postas deverão ser entre-
gues até às 23h59 do 21.º 
dia a contar da data do en-
vio do anúncio para publica-
ção em Diário da República.

Este é um investimento 
financiado pelo Plano Na-
cional para o Alojamento 

no Ensino Superior (PNA-
ES) apoiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), em parceria com 
a Agência Nacional Eras-
mus+ Educação e Forma-
ção. A candidatura de Vila 
Nova de Famalicão foi uma 
de entre mais de 150 can-
didatadas. A proposta ficou 
a 1,1 pontos da pontuação 
máxima (cinco), tendo obti-
do um total de 3,9 valores. 
Logo na primeira fase do 
concurso 47 candidaturas 
foram excluídas.

Na sequência da recon-
versão a dar ao edifício, a 
Câmara Municipal decidiu 
proceder com a instala-
ção do Departamento de 
Ambiente para as antigas 
instalações do Serviço de 
Finanças da cidade, na Rua 
Ernesto de Carvalho.

Investimento é da ordem dos 5,1 milhões

Câmara lança concurso para construção 
de residência universitária
VALÊNCIA VAI NASCER NO ACTUAL DEPARTAMENTO DE AMBIENTE 
E TEM  CAPACIDADE PARA 91 ESTUDANTES



Os jovens professores de hoje estão muito longe 
de compreender os enormes sacrifícios que 
outros jovens professores passaram há anos 
atrás, para singrarem na profissão que 
escolheram, nas malhas apertadas dos 
concursos, das “reconduções” na mesma escola 
que muitas vezes não aconteciam, nos estágios 
ou na profissionalização em exercício que era 
necessário fazer para, só depois, poder concorrer 
a professor efetivo. Dando apenas o meu 
exemplo, mas há milhares deles, depois de todo 
o percurso que atrás descrevi e que passou 
também por três escolas de Braga, efetivei pela 
primeira vez em Vila Flor (Trás – os – Montes), 
depois efetivei em Fafe e só depois e finalmente 
efetivei em Vila Nova de Famalicão, na Escola 
Júlio Brandão de que tenho imensas saudades e 
onde fiz muitos amigos.

1.Jovens professores de ontem…

O Jorge Rui de Aguiar Tavares Bastos, o Jorge como 
eu carinhosamente lhe chamava, foi professor das minhas 
duas filhas, a Micaela e a Gisela, no Ensino Secundário, 
na Escola Secundária Camilo Castelo Branco. As duas ti-
nham uma opinião unânime sobre o Jorge, o Dr. Jorge para 
elas: era uma boa pessoa, uma pessoa simples, sem os 
“trejeitos” dos professores da altura, uma pessoa extrema-
mente calma que sabia utilizar a ironia como poucos, um 
amigo dos alunos com quem conversava nos intervalos e 
no “recreio”, um professor competente e moderadamente 

exigente, uma pessoa em quem se podia confiar, uma pes-
soa transparente e honesta…

Eu conheci mais profundamente o Jorge na Escola Se-
cundária do Bombarral, onde fomos, no mesmo ano, co-
locados os dois, na companhia de outros professores do 
Norte. Refiro aqui, pela afinidade e cumplicidade que se 
geraram, o Patrício, de Braga, e o Manuel, da Covilhã. Ha-
via outros, mas estes eram os mais próximos de mim, nas 
longínquas terras do Bombarral. Só tinha o problema de ser 
longe porque as pessoas eram muito simpáticas e afáveis, 
os alunos muito educados e a escola e o conselho diretivo 
da altura dirigido pela professora Carolina eram do melhor 
que professores deslocados como nós podiam encontrar.

2.O Jorge, o Patrício, o Manuel e eu…

Os jovens professores de hoje estão muito longe de 
compreender os enormes sacrifícios que outros jovens pro-
fessores passaram há anos atrás, para singrarem na profis-
são que escolheram, nas malhas apertadas dos concursos, 
das “reconduções” na mesma escola que muitas vezes não 
aconteciam, nos estágios ou na profissionalização em exer-
cício que era necessário fazer para, só depois, poder con-
correr a professor efetivo. Dando apenas o meu exemplo, 
mas há milhares deles, depois de todo o percurso que atrás 
descrevi e que passou também por três escolas de Braga, 
efetivei pela primeira vez em Vila Flor (Trás – os – Montes), 
depois efetivei em Fafe e só depois e finalmente efetivei em 
Vila Nova de Famalicão, na Escola Júlio Brandão de que 
tenho imensas saudades e onde fiz muitos amigos.

O Jorge, o Patrício, o Manuel e eu vivemos desterrados 
no Bombarral, longe das mulheres e dos filhos… Depois 

das aulas, fazíamos longas caminhadas pelas estradas la-
deadas pelos campos verdes que as rodeavam até onde 
a vista podia enxergar. Também à noite e depois de jan-
tarmos numa tasquinha de gente muito simpática e porque 
éramos quatro, jogávamos uma “bisca” de brincadeira em 
que o Jorge sobressaía pela sua visão do jogo e pela sua 
memória de elefante. Foram longos e divertidos os serões 
que passámos no Bombarral!

O Jorge foi sempre sportinguista e teve também um ou-
tro amor no desporto que foi o Famalicense Atlético Clube 
(FAC). Aqui distinguiu-se como exímio jogador de bilhar, ga-
nhando muitos torneios no País e no estrangeiro. Achei de 
uma grande ternura a colocação da bandeira do FAC sobre 
o seu caixão acompanhada por um cachecol do Sporting, 
recordando os bons momentos desportivos que viveu ao 
longo da sua vida.

O Jorge faleceu em meados deste mês quente de agosto 
de 2023. Fui visitá-lo na Capela Mortuária da Igreja Matriz e 
dizer-lhe, com emoção, adeus! Até sempre, Jorge!

3.A “Mostra Comunitária” 
de Arnoso Santa Eulália

Se dúvidas ainda houvesse, a “Mostra Comunitária” de 
Arnoso Santa Eulália, realizada no passado dia 26 de agos-
to, no “passal” da Paróquia, mostrou mais uma vez com 
uma clareza luminosa, a enorme vitalidade cultural, asso-
ciativa e desportiva da Freguesia.

Os construtores medievais da Igreja do Mosteiro de Ar-
noso Santa Eulália, os “espíritos” noturnos e sombrios do 
Buraco do Olheiro, o povo trabalhador do Castro das Ermi-
das, o Conde de Arnoso e outras figuras e “figurões” que 
preenchem a História da freguesia devem dar voltas nos 
túmulos, ao verem e sentirem que a juventude e os mais 
velhos de hoje souberam ser dignos continuadores da sua 
herança e do seu legado.

As “mostras comunitárias” têm esse objetivo último: pre-
servar o passado, dar vida ao presente e projetar o futuro, 
tendo sido tudo isso o que aconteceu no dia 26 de agosto, 
de manhãzinha bem cedo até às badaladas que já anuncia-
vam um outro dia.

Caminhadas e passeios de bicicleta, jogos populares e 
atividades para as crianças, passeios de charrete, concur-
sos de tiro, artesanato, demonstrações de aeromodelismo, 
muita música e muita dança, boa comida e boa bebida que 
também fazem falta encheram um dia grande que se foi tor-
nando pequeno para tanta iniciativa e para tanta vontade 
de participar.

Não representando nenhuma falta de respeito nem me-
nos consideração para todas as associações, organismos e 
grupos informais que se uniram para pôr de pé esta “mostra 
comunitária” de Arnoso Santa Eulália, queria distinguir duas 
associações: a Associação Desportiva e Cultural de Arno-
so Santa Eulália e a Associação de Concertinas Monte de 
Santo André. Cada uma no seu espaço e com a sua arte, 
trouxeram novas dinâmicas a este encontro de vizinhos e 
amigos, numa cumplicidade que há-de ser lembrada no fu-
turo.

Mas nem tudo pode ser resumido aos sorrisos e às gar-
galhadas de um dia só! Santa Eulália, sendo pequenininha, 
é uma comunidade de gente trabalhadora e honesta, não 
podendo ser tratada como uma terra perdida lá no Oeste 
recôndito do Concelho de Famalicão…

Ainda há dias fui almoçar com uns amigos ao “Solar da 
Rocha”, um conhecido e afamado restaurante da freguesia 
e os meus amigos de mais longe disseram-me que tiveram 
algumas dificuldades na circulação porque não há nenhum 
sinal ou placa a indicar que se está na freguesia! A praia 
fluvial do Rio Guisande, “vigiada” noite e dia pela Igreja do 
Mosteiro de ASE podiam constituir, no seu todo, um dos 
lugares mias lindo do Mundo! É só necessário um pouco de 
arrojo e de engenho…
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Dia a Dia - Mário Martins

Professor e desportista: morreu 
o Jorge Bastos

Atleta da Jing She representou a Selecção Nacional 
em Tóquio

Ana Rita de ouro e prata ao peito 
no 10.º Campeonato do Mundo 
realizado no Japão

Ana Rita Rego conquistou Ouro e Prata no 10.º Campeonato do 
Mundo de Health Qigong que se realizou de 31 de Julho a 5 de Agos-
to em Tóquio, no Japão, representando Portugal ao serviço da Selec-
ção Nacional de Qigong da Federação Portuguesa de Artes Marciais 
Chinesas UPD.

A atleta da Escola Jing-She conquistou a Medalha de Ouro na 
prova individual femininas Wu Qin Xi (Forma dos Cinco Animais) com 
a nota de 8.86, e a Medalha de Prata, com a nota de 8.80. Em com-
petição nestas provas estiveram 20 e 10 atletas, respectivamente, 
sendo as competidoras de maior nível provenientes da China.

A atleta natural da freguesia e cidade de Famalicão continua as-
sim, a fazer história ao ser a atleta mais medalhada no desporto Qi-
gong de sempre em Portugal, contribuindo de forma de determinante 
para o espólio federativo nacional em representação oficial do País.

Ana Rita encontra-se “muito realizada com os resultados e espe-
cialmente satisfeita com a qualidade da participação, após quatro 
anos de interrupção das provas mundiais no contexto de pandemia, 
naquele que foi o campeonato do mundo com maior nível de per-
formance dos atletas em prova, e pela continuidade de excelentes 
resultados em competições internacionais em representação oficial 
de Portugal”. Ana Rita agradece ao seu treinador Alexandre  Oliveira 
“pelo papel fundamental e apoio incondicional” na sua preparação e 
percurso.

Ana Rita Rego adiciona mais duas medalhas mundiais ao seu currículo, que conta assim com 3 Ouros Mundiais 
(Japão 2023, Holanda 2017 e Portugal 2015), 4 Ouros Europeus (2 em Inglaterra 2018 e 2 em França 2016), e 3 Pratas 
Mundiais (Japão 2023, Austrália 2019, e uma de equipa em Portugal 2015).

A atleta teve ainda a oportunidade de participar de um curso de formação avançada na sequência de movimentos 
Ming Mu Gong, e realizou exame teórico e três exames práticos para obtenção da graduação de 5º Duan de Health 
Qigong da IHQF, sobre o qual aguarda resultado.

O Campeonato do Mundo de Health Qigong é a maior competição oficial da modalidade, da responsabilidade da 
International Health Qigong Federation – IHQF, e realizada bi-anualmente.
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Protocolo entre a Câmara e Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 

Familiares e doentes 
com cancro vão ter apoio 
psicológico gratuito

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
proporciona, já a partir 
deste mês de setembro, 
consultas gratuitas de Psi-
co-Oncologia a doentes 
oncológicos e familiares 
diretos que manifestem di-
ficuldades de natureza psi-
coemocional em qualquer 
fase do percurso da doen-
ça, inclusive em situações 
de luto.

As consultas serão as-
seguradas por técnicos de 
Saúde Mental do Núcleo 
Regional Norte da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, com quem o Município firmou um protocolo de colabora-
ção que permite a disponibilização deste serviço à comunidade. 

As consultas serão prestadas no Espaço Be-Ok, em funcionamento na Estação Ro-
doviária de Famalicão, e as marcações devem ser requeridas junto dos serviços munici-
pais de Saúde, através do telefone 252320900 ou do email saude@famalicao.pt.

Recorde-se que o cancro é uma das doenças com maior incidência em Portugal, 
estando associado a importantes implicações a nível físico, psicológico e social. Habitu-
almente conduz a uma qualidade de vida diminuída, sendo um dos principais problemas 
de saúde do século XXI. A Psico-Oncologia reconhece a necessidade de cuidados psi-
cológicos, além dos indispensáveis cuidados médicos, no início e progressão da doen-
ça, do/a doente e seus familiares diretos. 

Convívio na "rentrée" 
do PS em Famalicão

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão vai rea-
lizar um Convívio de Verão para marcar a rentrée socialis-
ta. O evento vai acontecer no próximo dia 16 de setembro, 
a partir das 16 horas, no Parque da Formiga, na freguesia 
do Louro.

“É tempo de encontro e de confraternização”, refere 
Eduardo Oliveira, presidente do PS, destacando que “con-
tamos com todos para a concretização de um projeto polí-
tico de mudança”, convicto de que o PS está cada vez mais 
forte para "proporcionar um futuro melhor para Famalicão 
e para os famalicenses”. Além das intervenções políticas, 
haverá comida e bebida para os participantes. A iniciativa 
tem entrada gratuita e não necessita de inscrição prévia.

Piquenique na “rentrée” 
do PSD de Famalicão

A “rentrée” política do PSD de Vila Nova de Famalicão 
ocorre no próximo dia 17 de setembro, domingo, com um 
piquenique aberto a todos os militantes e simpatizantes. 

A iniciativa, a realizar no Parque de Lazer de Avidos, a 
partir das 12h30, contará com os representantes social-
-democratas de todas as freguesias, "num sinal de vitali-
dade e afirmação da representação política do partido no 
concelho", afirma o partido. O principal objetivo, sublinha 
do PSD, "é valorizar a atividade partidária junto dos mili-
tantes e simpatizantes do PSD, mas também de todos os 
interessados na vida política e autárquica, convocando-os 
ao envolvimento e à participação ativa".

O evento é de entrada livre, trazendo o seu farnel. A 
organização garante animação com zona infantil para os 
mais novos e jogos e divertimentos para os adultos.



 A Leica, empresa pio-
neira no desenvolvimento 
de câmaras, lentes e siste-
mas de imagem, inaugurou 
esta terça-feira, na Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão, a exposição “De 
Famalicão Para o Mundo: 
50 Anos da Leica em Por-
tugal”, exibição que promete 
cativar entusiastas da arte e 
da fotografia, ao transportá-
-los numa viagem através 
do tempo, da tecnologia e 
de momentos atemporais 
eternizados em fotografia.

De entrada gratuita, a ex-
posição “De Famalicão Para 
o Mundo: 50 Anos da Leica 
em Portugal” estará patente 
até dia 12 de novembro, de 
segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 18h00.

Sob a curadoria de Karin 
Rehn-Kaufmann, Diretora 
de Arte e Diretora Interna-
cional das 26 Galerias Lei-
ca, e com apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, esta exibição 
celebra o sucesso, a diver-
sidade e a comunidade que 
liga Wetzlar e Famalicão 
desde 1973.

Palco cultural de Vila 
Nova de Famalicão, reco-
nhecida pela dinâmica e 
excelência dos eventos e 
exibições ali patentes ao 
longo do ano, a Casa das 
Artes convida a mergulhar 
numa tapeçaria de fotogra-
fias, oportunidade imperdí-
vel tanto para os entusias-
tas da fotografia como para 
mentes curiosas que dese-
jem mergulhar no mundo da 
Leica, marca icónica que 
moldou a forma como ve-
mos e recordamos o nosso 
mundo.

Com recurso a foto-
grafias de arquivo, a série 
“5 Décadas” demonstra o 
compromisso e dedicação, 
bem como a evolução des-

ta unidade de produção da 
Leica, nascida em Vila Nova 
de Famalicão, que iniciou o 
seu percurso em 1973 com 
pouco mais de 10 colabora-
dores. 

A série “Um dia”, de Gon-
çalo Fonseca, fotógrafo 
documental e curador base-
ado em Lisboa, especializa-
do em projetos íntimos e de 
longa duração, apresenta 
as rotinas da fábrica, cinco 
décadas após o seu come-
ço.

Pela primeira vez em 
Portugal, estarão em expo-
sição um conjunto de 12 fo-
tografias icónicas de nomes 
como Ralph Gibson, Steve 
Mcurry, Joel Meyerowitz, 
Thomas Hoepker ou Barba-
ra Klemm, vencedores do 
prémio Leica Hall of Fame, 
um prémio que celebra a 
carreira de fotógrafos que 
contribuíram para o desen-
volvimento da marca e da 
arte fotográfica. 

No primeiro andar da 
Casa das Artes, estará pa-
tente “Os rostos de hoje”, da 
autoria do consagrado fo-
tógrafo Michael Agel, série 
que retrata o rosto de cada 
um dos colaboradores atu-
ais da Leica em Portugal, 
pessoas que trabalharam 
diariamente para o sucesso 
da empresa ao longo das úl-
timas cinco décadas e que 
transformaram o tradicional 
negócio de Wetzlar num 
empreendimento europeu, 
que transmite, com paixão, 
os valores e a precisão da 
Leica ao mundo.

“É com grande satisfa-
ção e orgulho que damos 
início às celebrações dos 50 
anos da Leica em Portugal 
com a exposição fotográfica 
que testemunha a nossa jor-
nada de cinco décadas de 
dedicação pela excelência”, 
refere Pedro Oliveira, Admi-

nistrador da Leica Portugal. 
“A exposição não celebra 
apenas a história da Leica 
em Portugal, é sobretudo 
uma homenagem aos nos-
sos colaboradores, que têm 
sido a espinha dorsal da 
nossa jornada. O seu com-
promisso com a excelência 
e a sua paixão pelo trabalho 
que realizam são o que tor-
na a Leica em Portugal uma 
referência no mundo da fo-
tografia e da tecnologia.”

“Acredito que a fotografia 
deve criar um impacto posi-
tivo através de uma narrati-
va clara, emotiva e hones-
ta, e foi com esta premissa 
em mente que trabalhei na 
construção desta exposi-
ção. Cada imagem exposta 
é um fragmento do passado 
que se torna presente, um 
testemunho da paixão, cria-
tividade e dedicação dos 
fotógrafos que escolheram 
confiar nas nossas soluções 
de imagem”, afirma Karin 
Rehn-Kaufmann, Diretora 
internacional das 26 Gale-
rias Leica.

Para Mário Passos, pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fa-
malicão, “A presença no 
concelho há cinco décadas 
de uma fábrica de uma 
das marcas mais distintas 
e desejadas mundialmen-
te é sinónimo da qualidade 
dos recursos humanos do 
concelho, uma prova de 
confiança no profissiona-
lismo e na sabedoria dos 
nossos trabalhadores. Esta 
exposição comemorativa é 
uma grande oportunidade 
para realçar essa qualida-
de e premiar todos aqueles 
que deram e dão a partir de 
Famalicão o seu contributo 
para a força e prestígio da 
marca Leica no mundo”. 
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Para ver na Casa das Artes

Exposição “De Famalicão Para o Mundo” 
celebra 50 anos de Leica em Portugal

“EO” nas Noites do Cineclube
“EO”, de Jerzy Skolimowski, 

é o filme em exibição esta quin-
ta-feira na Casa das Artes, em 
mais uma sessão das Noites do 
Cineclube, com a chancela do 
Cineclube de Joane. A sessão 
tem início às 21h45 na Casa das 
Artes de Famalicão.

Trata-se de uma longa-metra-
gem polaco-italiano do gênero 
roadmovie, onspirado no filme 
de Robert Bresson de 1966, Au 
Hasard Balthazar, segue a vida 
de um burro nascido em um circo 
polonês.
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Foram quase 40 mil as 
pessoas que passaram, nos 
últimos três dias, pelo recin-
to da Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Vila Nova de 
Famalicão, que decorre até 
dia 10 de setembro, na reno-
vada Praça Mouzinho de Al-
buquerque. Os números são 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, organi-
zadora do evento, segundo a 
qual a maior enchente regis-
tou-se este domingo, com 16 
mil pessoas a passarem pelo 
evento em dia de concerto 
de Paulo Gonzo. 

São números que dei-

xam satisfeito o presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, que aproveitou 
o primeiro dia do certame 
para conhecer o trabalho 
dos quase 100 expositores 
que marcam presença na 
edição deste ano da Feira 
provenientes de vários pon-
tos do país para representar 
as artes, sabores, ofícios e 
tradições do nosso país.

Num ano em que o certa-
me regista algumas mudan-
ças no recinto e um aumento 
do número de expositores 
e de artesãos e produtores 
certificados, Mário Passos 
fala numa feira “muito mais 
atrativa” o que se reflete des-
de logo no número de visi-
tantes que têm passado pelo 
recinto, mas também na “sa-
tisfação generalizada” que 
se verifica entre expositores. 

“Estou muito entusiasma-
do e muito satisfeito e ain-
da só vamos nos primeiros 

dias. Até domingo, há muito 
para ver na nossa Feira de 
Artesanato e Gastronomia”, 
acrescentou. 

Recorde-se que a Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia de Famalicão tem en-
trada gratuita. São dez dias 
de encontros e reencontros 
com as tradições, usos e 
costumes mais ancestrais 
de Portugal. O trabalho ao 
vivo dos artesãos é um dos 
pontos fortes do certame, 
mas animação é coisa que 
também não falta, com espe-
táculos musicais diários para 
todos os gostos. Aurea (5 de 
setembro) e Zé Amaro (7 de 
setembro), são alguns dos 
nomes que vão pisar o palco 
do certame.

Programa da edição des-
te ano da Feira de Artesana-
to e Gastronomia de Famali-
cão disponível para consulta 
em www.famalicao.pt. 

Evento decorre até 10 de setembro

Primeiro fim de semana 
da Feira de Artesanato com quase 
40 mil visitantes

Município contrata 
25 novos assistentes operacionais 
para escolas

O presidente da Câmara de Famalicão deu as boas-vin-
das, esta segunda-feira, a 25 novos colaboradores que, a 
partir de agora, estão ao serviço do município e vão traba-
lhar nas escolas do concelho, colmatando as necessidades 
registadas para garantir a eficácia e operacionalidade dos 
estabelecimentos de ensino quando dentro de poucos dias 
acontecer o início do novo ano letivo.

Mário Passos desafiou os novos colaboradores a enca-
rar esta nova fase das suas vidas com “um elevado compro-
misso em servir os famalicenses, num espaço onde o seu 
papel será relevante na formação das gerações vindouras”. 

O Município de Famalicão tem 627 colaboradores - entre 
assistentes operacionais e assistentes técnicos - afetos às 
escolas, uma responsabilidade que advém das competên-
cias na gestão do pessoal não docente que desde 2015 as 
autarquias têm em matéria de Educação.

Mário Passos salientou o facto de o Município estar cen-
trado em criar todas as condições para o bom funcionamento das escolas, que se expressa no facto de Famalicão “ter 
alocados mais recursos do que os que o Ministério determina, numa opção política feita em razão da operacionalidade 
e das dinâmicas que queremos nas nossas escolas, criando todas as condições para o sucesso do ensino”. Famalicão 
apresenta 98 colaboradores acima do rácio exigido pelo Ministério da Educação, ao serviço dos 140 estabelecimentos de 
ensino do concelho.

Mário Passos na inauguração 
da Casa Paroquial de Joane

A vila de Joane abriu as portas, no passado sábado, à   
renovada Casa Paroquial do Divino Salvador de Joane. 

O autarca famalicense, Mário Passos, o Arcebispo de 
Braga, D. José Cordeiro, e o presidente da Junta de Fregue-
sia, António Oliveira, marcaram presença na inauguração 
da obra que contou com um apoio municipal de 50 mil euros.

“O património religioso tem um papel valioso não só na 
vida espiritual, como também na vida social e comunitária 
das nossas populações. É, por isso, que fico sempre muito 
feliz quando assisto à concretização de intervenções como 
a que hoje inauguramos em Joane”, referiu, a propósito, Má-
rio Passos. 

Com a reabilitação da Residência Paroquial por parte da 
Fábrica da Igreja do Divino Salvador de Joane fica assegu-
rada a preservação do seu património histórico e religioso, 
a Biblioteca e o Arquivo Paroquial. 

“Escorpiões” marcam 
presença no Mercado 
Desportivo e realizam 
Moto-Churrasco

O Clube Motard Os Escorpiões vai marcar presença, a 
9 e 10 de setemebro, no Mercado Desportivo que vai tomar 
conra da Praça D.ª MariaII, no centro da cidade.

O evebto decorre no sábado das 10h00 às 23h00, e no 
domingo das 10h00 às 18h00.

Entretanto, a 16, o mesmo clube promove o seu Moto-
-Churrasco, e apela aos sócios que estejam disponíveis 
para ajudar, ou no evento de 9 e 10 de Setembro, ou no 
Moto-Churrasco no dia 16.



Opinião, por Jorge Costa

Assim não 
Mário Passos...

É desoladora a “paisagem lu-
nar” que hoje se encontra numa 
extensa área da freguesia de 
Cabeçudos. O promotor imobili-
ário derrotou todo o coberto ve-
getal e arrancou todos os trepos 
de árvore, abatendo toda a flora 
numa vasta área protegida pela 
REN. Há “sangue verde” por 
todo o terreno …

Atenta a gravidade, chamo 
a atenção de todos os jovens 
interessados deste concelho, 
das associações ambientais, de 
todos os partidos do IL à CDU, 
das pessoas de bem de Famalicão para que se desloquem 
ao local e se inteirem da muito grave intervenção que ali foi 
realizada. Os que não puderem e passarem na auto-estrada 
basta-lhes olhar à direita e ver o índice de destruição de uma 
área em Reserva Agrícola e Ecológica. 

Entretanto, em vez de se preocupar com as funções de 
fiscalização que lhe são atribuídas pelos artigos 36.º, n.º 2 e 
38.º, Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, Mário Pas-
sos parece um dos mais entusiasmados com este atentado 
ambiental, entretendo-se a agendar e reagendar este assun-
to na Reunião de Câmara e mandando, inclusive, os serviços 
do Município preparem pomposa apresentação do projecto 
que cometeu este “floricídio”. 

A empresa que devastou tudo agiu dolosamente por-
que,antes de qualquer pronúncia do Município, abateu toda 
a flora do terreno. Para perceberem a gravidade da situação 
a Lei n.º 50/2006, de 29 de Agosto, no seu artigo 22.º, esta-
belece para casos destes uma coima no mínimo de 240.000 
euros e máximo de 5.000.000  euros.

Os cidadãos famalicenses, os jovens, as associações am-
bientais, os demais partidos políticos não se podem demitir 
ou desinteressar deste assunto. O PS já requereu a Mário 
Passos agendamento urgente de uma reunião no Município 
com representantes do partido e já encaminhou para as auto-
ridades competentes os factos que se passaram neste aten-
tado ambiental muito grave. 

Assim não Mário Passos!!! Na vida não vale tudo...

NOTA DE REDACÇÃO: Por lapso, a crónica da 
edição passada, afecta ao PS, não continha 
a identificação do autor, Rui Lima. As nossas 
desculpas pelo sucedido.
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Clube Sénior da Gerações 
com 170 utentes 

Prestes  a iniciar um novo ano de atividades, o Clube Sé-
nior da Associação Gerações conta já com 170 inscrições 
formalizadas por mulheres e homens de todo o Concelho de 
Vila Mova de Famalicão. Este número de seniores excedeu 
as expetativas mais otimistas da instituição, um indicador 
evidente de que as atividades desta valência correspondem 
às necessidades das pessoas que serve, no contexto de um 
trajeto favorável para proporcionar a todos um envelheci-
mento ativo e saudável.

A curto prazo, e no sentido de enriquecer e diversificar 
o mais possível as atividades que desenvolve para os se-
niores, a Associação Gerações vai celebrar um protocolo 
de cooperação com a CESPU, através da Escola Superior 
de Saúde do Vale do Ave, que se prevê venha a ser muito 
vantajoso para as duas partes.

O protocolo tem por objetivo estabelecer e desenvolver 
formas de cooperação entre as duas entidades, as quais 
visam a organização e implementação de atividades de saúde, de forma a promover o envelhecimento ativo e saudável da 
população;

A dinamização de atividades de promoção de saúde será realizada pelos alunos da CESPU que pertencem aos diferen-
tes departamentos existentes na escola, com a supervisão dos coordenadores, e incidirá nomeadamente na realização de 
sessões de educação para saúde, exposição de trabalhos nos espaços da CESPU para dar a conhecer o trabalho elabora-
do pelos seniores, a realização de uma feira de promoção de saúde no envelhecimento e a realização de outras atividades 
que possam surgir e que estão de acordo com os interesses das duas entidades.

Estas ações pretendem contribuir para o desenvolvimento de atividades intergeracionais que possibilitem a aprendiza-
gem conjunta e a interação próxima entre as diferentes gerações, facilitando a troca de conhecimentos, vivências e experi-
ências, combater as representações sociais negativas que existem e estabelecer relações de cariz informal, pedagógico e 
lúdico, entre os jovens e os seniores e ser um incentivo positivo para a promoção de um envelhecimento ativo e saudável. 
Os mais velhos partilham o conhecimento sobre a vida e factos específicos sobre o envelhecer, transmitem a memória 
cultural e colaboram na transmissão de valores e crenças em que acreditam; em troca, os mais novos ensinam-lhes conhe-
cimentos atualizados, nomeadamente na área da saúde e possibilitam-lhes o contacto com as transformações sociais em 
curso, através do um diálogo e do debate entre gerações.

As outras valências sociais da Associação Gerações (creche, jardim de infância e centro educativo, num total de 152 
crianças) iniciaram no passado dia 1 de setembro as suas atividades do ano letivo de 2023 – 2024.

Francisca Marques é a nova líder
da Juventudo Popular

Francisca Marques é a nova líder da Juventude Populas de Famalicão, na sequência 
das eleições do último fim de semana. Em nota à imprensa, a líder que é também diri-
gente nacional, e nos últimos dois mandatos foi vice-presidente da Concelhia, adianta 
ainda que o foco deste mandato será “a acção social, tendo em conta os dias difíceis que 
os portugueses vivem fruto do pós Covid-19 e da inflacção”. O ex-presidente da JP e diri-
gente nacional da JP José Miguel Silva foi eleito presidente do Plenário Concelhio da JP. 

A Comissão Política Concelhia do PAN Famalicão enviou, pelo segundo ano, uma 
recomendação ao executivo para que no próximo dia 9 de setembro a bandeira LGBT-
QIAP+ seja hasteada no edifício da Câmara Municipal.

O partido considera que num momento em que os Direitos Humanos conquistados nas 
últimas décadas estão cada vez mais em risco e face aos retrocessos civilizacionais a 
que temos assistido ao nível internacional, onde o número de crimes de ódio é maior que 
nunca, confirmando-se o seu aumento também em Portugal, de acordo com o relatório 
da “ILGA” de 2023, é da maior importância reafirmar conquistas, continuar o caminho do 
progresso e garantir que não é dado nem um passo atrás e que todas as pessoas do mu-
nicípio de Vila Nova de Famalicão se possam sentir representadas e seguras.

“O hastear de uma bandeira representa uma afirmação e reconhecimento que há um 
problema de LGBTfobia em Portugal, a que o nosso Concelho não é alheio, este que deve 
ser combatido e ultrapassado com o inequívoco apoio de todas as instituições públicas. Lembramos que ainda no ano passado, 
em todos os órgãos de comunicação social Famalicenses, foi possível verificar a presença de comentários de ódio e homofobia 
contra a comunidade e a realização da Marcha.” refere a porta-voz do PAN Famalicão, Sandra Pimenta, acrescentando “enquanto 
existir discriminação, o PAN dará a sua voz e presença em apoio a toda a comunidade, até que a igualdade seja efetiva” .

O partido lembra que fazia parte do seu programa autárquico medidas como a adesão do município à Rede de Cidades Arco-
-Íris, assumindo, assim, a sua responsabilidade no combate à discriminação da comunidade LGBTI, a realização de campanhas 
de esclarecimento às famílias na busca de prevenir e erradicar o preconceito e a violência contra crianças LGBTI, assim como a 
realização de  campanhas de sensibilização sobre esta temática que referissem expressamente os diversos tipos de discrimina-
ção, e esclarecessem sobre as questões referentes à sexualidade humana e às suas esferas.

“Estamos a menos de 7 anos do fim da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, na qual se pretende erradicar todas 
as formas de discriminação e garantir os Direitos Humanos. Consideramos essencial que este executivo se mostre disponível 
para lutar contra todas as formas de discriminação e que acompanhe as preocupações da comunidade LGBTQIAP+”. finaliza a 
mesma responsável.

PAN quer hasteada bandeira 
LGBTQIAP+ no edifício da Câmara
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A fábrica de pneus da 
Continental em Lousado, 
Vila Nova de Famalicão, re-
cebeu recentemente a Cer-
tificação Internacional de 
Sustentabilidade e Carbono 
(ISCC PLUS). Esta certifi-
cação, reconhecida inter-
nacionalmente, confirma a 
conformidade da Continen-
tal com os padrões especias 
de sustentabilidade na sua 
fábrica de Lousado. Confir-
ma também a transparência 
relativamente à rastreabi-
lidade da matérias-primas 
utilizadas nos processos de 
produção de pneus. Ao cer-
tificar as matérias-primas, 
a Continental pode garantir 
a completa rastreabilidade 
dos materiais provenientes 
de origens sustentáveis. Isto 
representa mais um marco 
importante na direção para 
a utilização de materiais 
cem por cento sustentáveis 
nos pneus deste fabricante 
premium, o mais tardar até 
2050.

Em Lousado, a Continen-
tal produz o UltraContact 
NXT, atualmente o pneu da 
série mais sustentável do 
mercado. Tem uma quota 
de até 65 por cento de ma-
teriais renováveis, recicla-
dos e com certificação de 
balanço de massa. Até 28 
por cento deste valor, cor-
responde a materiais cer-
tificados pelo ISCC PLUS, 
como a borracha sintética 
feita de biobutadieno ou o 
negro de fumo industrial, 
uma parte dos quais são 
produzidos a partir de óleo 
circular.

“A certificação sublinha 
o nosso forte compromisso 
com a sustentabilidade e a 
transparência ao longo de 
toda a cadeia de fornecedo-
res, permitindo a introdução 
de cada vez mais novos ma-
teriais sustentáveis”, disse 
Jorge Almeida, vice-presi-
dente para a Sustentabili-
dade do Setor de Pneus da 
Continental. “Pretendemos 
alargar a certificação ISCC 
PLUS, reconhecida inter-
nacionalmente, também a 
outras fábricas de pneus do 
Grupo”.

O objetivo da certifica-
ção foram os processos 
para o balanço de massa 
das matérias-primas. Na 
abordagem ao balanço de 
massa, as matérias-primas 
fósseis, renováveis e reci-
cladas são misturadas nos 
sistemas e processos exis-

tentes, As suas quantidades 
são monitorizadas ao longo 
da cadeia de valor e atribu-
ídas a um ou mais produtos 
iniciais. A abordagem ao 
balanço de massa permite 
à Continental aumentar su-
cessivamente a proporção 
de materiais sustentáveis 
nos seus produtos. Asse-
gura que a proporção de 
materiais sustentáveis cer-
tificados pode ser registada 
com precisão no balanço 
patrimonial.

Materiais certificados 
pelo balanço de massa: bor-
racha sintética e negro de 
fumo O UltraContact NXT 
é o primeiro pneu da série 
para qual a Continental uti-
liza materiais certificados 
pelo balanço de massa. Por 
exemplo, borracha sintética 
fabricada a partir de biobu-
tadieno ou negro de fumo 
industrial, partes dos quais 
são produzidos a partir de 
óleo circular. Na produção 
de borracha sintética o bio-
butadieno pode substituir o 
butadieno derivado do pe-
tróleo pro biotanol, permitin-
do uma produção de pneus 

ainda mais amiga do am-
biente. A pirólise de pneus 
usados recupera óleo, gás 
e carbono, entre outras coi-

sas. O óleo resultante pode 
ser utilizado para produzir 
negro de fumo industrial.

“O UltraContact NXT, o 

nosso pneu mais sustentá-
vel até à data, é produzido 
em Lousado, Vila Nova de 
Famalicão. Estou muito or-
gulhoso do desempenho da 
nossa equipa e da grande 
evolução que estamos a fa-
zer na área da sustentabili-
dade ao longo de toda a ca-
deia de valor, e não apenas 
na nossa fábrica. O sucesso 
na nossa certificação ISCC 
PLUS é outro grande exem-
plo”, afirma Pedro Carreira, 
CEO da fábrica de pneus 
da Continental em Lousado, 
Portugal.

O ISCC PLUS é um sis-
tema de certificação volun-
tário reconhecido interna-
cionalmente. Aplica-se à 
bioeconomia e à economia 
circular e certifica matérias-
-primas não convencionais, 
como por exemplo alimen-
tos, rações, produtos quími-
cos, plásticos, embalagens, 
têxteis. Os vários critérios 
exigidos para a certifica-
ção ISCC PLUS incluem o 
rastreamento das matérias-
-primas, o cumprimento das 
normas ambientais, prote-
gendo ecossistemas, ga-

rantindo o cumprimento dos 
direitos laborais e humanos 
e promovendo o desenvol-
vimento económico susten-
tável.

Objetivo no 
limite de 2050: 
pneus fabricados 
sóom materiais 
sustentáveis

A Continental também 
está a tabalhar intensa-
mente para mudar o maior 
número possível de maté-
rias-primas na produção 
para materiais sustentáveis. 
As matérias-primas que po-
derão ser utilizadas na pro-
dução de pneus no futuro 
incluem resíduos agrícolas, 
como as cinzas de cascas 
de arroz, borracha prove-
nientes da planta dentes-
-de-leão, borracha recicla-
da ou de garrafas PET.

A cerficação da fábrica 
da Continental em Lousado 
é mais um passo importante 
no caminho da Continental 
para utilizar mais de 40 por 
cento de materiais renová-
veis e reciclados nos seus 
pneus até 2030 e para se 
tornar completamente neu-
tra para o clima até 2050. O 
mais tardar até 2050, todos 
os pneus novos da Conti-
nental deverão ser fabrica-
dos com materiais cem por 
cento sustentáveis.

Na fábrica de Lousado 
são produzidos pneus para 
automóveis de passageiros, 
máquinas agrícolas e veí-
culos todo-o-terreno. Com 
uma história em Portugal 
que remonta há mais de 30 
anos, a Continental é um 
parceiro de confiança que 
valoriza a sua história, mas 
também está empenhada 
na inovação, tanto no fabri-
co de pneus como na tecno-
logia automóvel.

O Grupo Continental em 
Portugal inclui as empresas: 
Continental Mabor, Conti-
nental Pneus, Continental 
ITA, Continental Solution 
Center, Conitnental Lem-
merz, Conitnental Engine-
ering Servies e Continental 
Advanced Antenna. No con-
junto das sete empresas o 
Grupo Continental emprega 
mais de 3700 colaborado-
res.

Multinacional a operar em Lousado, quer chegar a 2050 com pneus inteiramente fabricados 
com materiais sustentáveis

Produção sustentável da Continental 
atestada por norma internacional

Administrador Pedro Carreura “orgulhoso” da sua equipa

IX Festival Internacional 
de Órgão arranca 
a 17 de setembro 
na Casa de Camilo

A 9.ª edição do Festival Internacional de Órgão de Vila Nova de Famali-
cão e Santo Tirso arranca a 17 de setembro com uma sessão de apresenta-

ção na Casa de Camilo, na freguesia de Seide São Miguel.
A apresentação oficial conta com o espetáculo “Os Segredos dos Afe-

tos ou as Trajetórias do Amor”, um conceito literário-musical criado através 
de trabalhos de Camilo Castelo Branco com o ator Tiago Sarmento e o 

organista André Ferreira.
O festival conta com organistas estrangeiros e portugueses, os con-

certos decorrem entre os dias 29 de setembro a 1 de outubro em Santo 
Tirso, e de dia 6 a 8 de novembro em Famalicão.

Em Famalicão os concertos vão passar pelas igrejas de Gondifelos, 
Telhado e Ribeirão, e ainda pela Escola de Música da Fundação Real 

Colégio de Landim.
O evento é uma realização da Tagus-Atlanticus Associação Cultural e 

a JMS Organaria com o patrocínio das Câmaras Municipais de Vila Nova 
de Famalicão e Santo Tirso.

Biblioteca da Fundação 
Cupertino de Miranda 
já reabiu

A Fundação Cupertino de Miranda informa que a sua 
biblioteca reabriu ao público no início de setembro. Pode 
ser visitada e usufruída no horário habitual, das 10h00 às 
12h30, e das 14h30 às 18h00.



O movimento cívico “Fa-
malicão sem Correntes” está 
a lançar uma campanha de 
angariação de fundos para 
ajudar às despesas do seu 
trabalho diário, que consiste 
em libertar das correntes os 
animais que ainda são man-
tidos nessa condições em 
território concelhio.

Para contribuir deve ace-
der ao link https://www.give-
-me.pt /pt_PT/campanhas/
famalic-o-sem-correntes-
-precisa-do-seu-apoio-j-2. 
De momento o movimento 
tem angariados 265 euros 
dos 4.500 a que se propõe. 

Em nota de imprensa, o 
movimento esclarece que “o 
processo para desacorrentar 
um cão geralmente é de-
morado, envolvendo muitas 
iniciativas juntos dos seus 
donos e havendo por vezes 
a necessidade de se criarem 
condições de formação às 
pessoas, no sentido de as 
sensibilizar para o sofrimen-
to animal, estando este acor-
rentado a uma trela de pou-
co mais de metro e meio”. 
A campanha servirá assim 
para dotar o movimento de 
mais recursos para esta mis-

são.
Em contrapartida o mo-

vimento compromete-se a ir 
atualizando o seu trabalho, 
bem como justificando os 
gastos que tem com a imple-
mentação do valor angariado 
nesta campanha.

Voluntários 
dão “corpo” 
ao movimento

O Movimento cívico “Fa-
malicão sem correntes”, é 
constituído por famalicenses 
voluntários e com atuação 

prioritária em todas as fre-
guesias do concelho.

Desenvolve principalmen-
te uma ação formativa e de 
sensibilização junto dos tuto-
res de animais acorrentados.

O objectivo é o da liber-
tação de cães acorrentados 
em espaços seguros e ade-
quados, através da vedação 
de áreas exteriores e sem-
pre em colaboração com as 
famílias e os cuidadores.

O movimento alega que 
conta já com várias liberta-
ções de sucesso nos cerca 
de dois anos de existência.
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Animais sem correntes é o objectivo a atingir

Movimento cívico “Famalicão 
sem Correntes” angaria fundos 
para desenvolver a sua actividade

Colheitas de sangue 
em Ribeirão 
e nos Paços do Concelho

A Associação de Da-
dores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão pro-
move uma colheita de san-
gue na Escola EB 2,3 de 
Ribeirão, com o apoio da  
Associação Adoptar, Cruz 
Vermelha, CNE nº1374 e 
Junta de Freguesia desta 
localidade. 

A colheita é aberta à 
população em geral, e será 
realizada entre as 09h00 
e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e do 
Transplantação. (IPST).

Entretanto, a 14 de se-
tembro, a mesma associações desenvolve uma acção de colheita nos Paços do Concelho 
(ãmara Municipal), igualmente aberta à população em geral com o apoio do Município de 
Famalicão.

A “colheita de Sangue” será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Portu-
guês do Sangue e da Transplantação (IPST).
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
6 de setembro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  
PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PAPELARIA VELOSO
Está a aproximar-se o novo ano letivo!

Reserve já os Manuais escolares
 e aproveite os descontos que temos 

para si! pvelosofamalicao@gmail.com. 
Rua Luis Barroso, n.º 42 4760-153 V.N.F.

TLF.: 961 548 910 | 252 133 389

PRECISA-SE
Assistente dentária p/ clínica em 

Famalicão. Bom ambiente de trabalho
 e estrutura, formação interna, contrato 

de trabalho. Enviar CV completo c/ foto p/
 clinivaoralfama@gmail.com

PRECISA-SE
Funcionários 
p/ limpeza de 

terrenos (M/F).
Entrada imediata.

TLM.: 917 010 851

DOCE E ATREVIDA
Sensações maravilhosas, sexo 

inesquecível, adoro vibrador 
e todas as posições, 69 de 

enlouquecer. Última semana.
TLM.: 912 650 387

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 

deliciar. Com 
maracção.

912 641 175

SUZI
Loira, olhos 

verdes, corpo 
elegante, 

mamas minhas
 naturais, gruta 

quentinha, 
meiga e 

carinhosa.
Peludinha. 
Segunda a 

sábado.
912 334 962 | 919 162 044

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

BRASA
C*na em 

brasa, está 
de volta para 
realizar teus 

desejos, 
fetiches. 

(Deslocação 
por perto)

961 736 750

COMPLETA
Sou 

completa, 
ratinha, 

gulosa, ma-
mas naturais, 

pronto p/ 
uma bela 

espanholada, 
massagens, 
relaxante e 
prostática

968 950 944

VENDEDOR/COMISSIONISTA CARNES
Procuramos um vendedor Comissionista 

p/ trabalhar o mercado grossista de carnes. 
Damos preferência a pessoas c/ conhecimento 
no setor, conhecimento de país, disponibilidade 
imediata e capacidade de gestão de clientes. 

Resposta: consultingarwell@gmail.com

A.P.T. TROFA
Admite mecânico auto. Boa remuneração. 

Email: vascocampos@autopinturatrofense.com
TLM.: 917 515 940

PRECISA-SE
Técnico de ar consicionado. 

Boas condicões salariais.
TLM.: 919 222 455 

ALUGO
T2 no 7.º andar na

 Rua D. Pedro V 115. 
Todo mobilado.

TLM.: 938 649 777

SENHORA
Faz trabalhos de 

limpeza domésticos 2 
manhãs por semana. 
TLM.: 961 678 957




